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cinco. Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal. 

reuniu ordinariam ente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof 

Celso Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor 

José Pedrosa da Silva, DT. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, DI'"Maria da LI)' 
Nolasco Cardoso. EogO Eduardo Behniro Torres d.o COUIO, Sr. l.oão Ferreira dos (' 

Santos, Tenente-Coronel Joào C~ I.os Albuquerque Pinto. Dr. Antómo \ 1anuel Soares 

Nogueira de Lemos e Eduardo [ listo Silva Peralta Feio. ~ 

Pelas 14 horas c 30 minutos foi declarada aberta" P" SC"" ,,~yr 
APROVACAO DA ACTA; . -Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a 

acta nva 

RESU MO DIÁRIO DA TESOURA~: - A Câmara tomou conheciment o 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 3 de Fevereiro. corrente. o qual acusa o 

seguinte movimento em dinheiro : • Saldo do dia anterior em operações orçam cntais ­

vinte e cinco milhões setecentos e sessenta e um mil trezentos e trinta e um escudos c 

cinqucnta centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria ; dezenove 

milhões duzentos e cinquenta e quatro mil quinhentos e doze escudos c cinquenta 

centavos; Receita do dia em operações orçame ntais • trinta e dois milhões seiscentos e 

setenta e cinco mil quatrocentos e cinco escudos; Receita do dia em operações de 

tesouraria- quarenta c quatro mil seiscentos e sessenta e seis escudos; Despesa do dia 

em operações orcamentais • dois milhões trezentos e onze mil cento e nove escudos; 

Saldo para o dia seguinte em operações orçame ntai s - cinquenta e seis milhões cento e 

vinte e cinco mil seiscentos e vinte e sete escudos e cmquent a centavos; Saldo para o 

dia seguinte em o peraçõe s de tesouraria- dczanove milhões duzentos c noventa c nove 

mil cento e setenta e oito escudos e cinqucnta centavos. 
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ALIENAÇÃO DE BENS , - URB ANiZAÇÃO ,DA 4~;A ~ )O ~ 
CRUZEIJli2: • Dando segui mento à deliberação tomada na reuni ão de 16 de Janeiro, 

findo. foi dado inicio ao processo relativo à venda dos te res de terreno, destinados{f
habitação unifamiliar e cole ctiva, sitos na Urbanização em epígrafe. Após a leitura do 

respectivo ed. ita! . e prest3dO.S os csc1ar,ecimentos sol ici~ados pelos . . ~eS.' sados . (inte
procedeu-se à arrematação , tendo sido deliberado. por unanimidade, face às licitaçõea/ 

efectuadas. atribuir os mesmos do seguinte modo c pelos valores a segun mdlcado" 

com referência a cada metro quadrado de área de construção: lo/e n" 8 - Jo ão Ca rlos 

" llrt ins Halselr u - treze mil c quinhentos escudos; fol e n~ 9 • Albino da Silva 

Gonçalves - doze mil e quinhen tos escudos; IO/t' 11" fU • Maria Luísa Reis Lopes Costa 

• treze mil escudos ; fole n" If - Cri stina M{'ndes de Azeved o - quinze mil escudo s: , 

fo les I7~Ç _ 3U e st . '\ ra rti ns &.' n ast."s, Im~\-' e i s , Lda•. pelas quantias. r: spectivamenle. \ ) 

de dezessete mil esc udos e dezeno ve mil escudos : e lote n" 32 - :\ ngelo Sim ões ~ 

Pereira da C r ua - dezoito rm e quinhentos escudos . . ~~. {1 
CA\ 1i\ RA MUNICIPAL - REUNIÕES: • Dc seguida. e v~ndo-se a 

presença de púh lico, a ~âmara dc l~berou. por unanimida de. nos termos do d . .. ~spo to no 
Art" 19"do c.P.A. analisar as segumtes questões: _ 

LICENÇAS DE OBRAS: • Presen te na reunião o Sr. José Joaqui m Rmo da 

Silva Aguiar. que entregou uma exposição em que solicit a informação relativamente ao 

pedi do de viabilidade de instalação de moa Discoteca-Bar, no edificio dos Móveis 

Kol, à margem da E.N. 109. a que se refere o processo de obra s n" 703172. O Sr. 

Presidente disse que desconhecia o que se passava relativamente ao andame nto do 

processo c, por não se encontrar presente o Vereador Dr. Henr ique Mendonça, 

solicitou ao signatário o prazo de 8 dias para a resposta á exposição apresentada. 

Seguidame nte, o Sr. Presidente reconheceu publicamente o entusiasmo que 

o requerente tem demonstrado. já ao longo de alguns anos, na apresentação de 

projectos de interesse para a Região e lia luta que tem travado para conseg uir alcançar 

os objec nvos propostos. embora alguns deles não tenham tido o sucesso pretendido. 

HABITAÇÃO - BAIRRO SOCIAL DE S. JACINTO: - Apresentou-se 

também na reunião a Sra. Vitória Silva Cavada, moradora na casa n° I do Bairro 

Social de S, Jac into, a manifestar o seu desagr ade relativamente à situação de 

degradação em que se encontra a habitação e lastimar o Iacto de, j á há imenso tempo. 

estar a aguardar a sua transfer ência para Santiago, considerando que trabalha em 

Aveiro e tem a sua filha a estudar também em Aveiro. Foi-lhe informado que, de 

momento. não há possibilidad es de satisfaze r o solicitado. por falta de habitações 

disponíveis e que a Vereadora Dr' Maria da Luz, juntamente com um técnico 
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1/
municipal, se deslocar á a S . JaCinl.O a fim de fazer uma vistoria oi I a ta ão, com vista /) //~
a verifi car das possi bilidades de restauro. ~~ . ~ 

!:Q..MEAN HIA ~E 't EATRO DE AVE1~:I- _ E continuação d7/pde li~raç ã o tomada na reunião de .19 de Dezem bro do ano, findo, a Vereadora Df fUf 
Maria da Luz apresentou ao Executivo dois eleme ntos da EFEl\t ERO - Companhia de 

Tea tro de Aveiro, que fizeram uma amostragem da maquete relativa à I" peça que irá , 

ser levada à cena. no âmbito do protocolo assinado com a Secretaria de Estado da 

Cu ltura . De seguida, a Senhora Vereadora informou de que, breveme nte, sem 
submetido à aprovação da Câ mara o protocolo de apoio a prestar àquela Companhia, 

apó s n que saliento u a necessidade de que, logo que esse docum ento se enco ntre 

aprova do scJa desbloq ueada uma ...erba destina da a oco rrer as pn merras despesa s de )' 

funcionamento, informando . também. que o projcc to fOI ja aprese ntado a algumas I" 
J untas de Freguesia do Concelho que se d ispuse ram a pres tar o seu . a~~~"", 

nncr anvas \:('J""'-- ' -(l 
O Sr Presidente referiu-se. também. ao projec to em analise e ~I ss e q ue, 

logo que possível, a Câmara definirá o montante da verba a atribuir, após o que de ixou 

ex presso u \'~ to . s par~ Companhia desejo de que o traba lyo. m de fe licidade a e o a 
desenvolver seja profícuo e contri bua para a consti tuição de uma cerda deir 

Com panhia de Teatro, que Aveiro e a sua regiã o merecem . 

TKANSRlA • TRANlli>KTES NA..JU A S.A.: • Em segui mento da 

comun icação transmit ida na última reunião, o Vereador Sr. Dr. Nog ueira de Lemos 

ent rego u a todos os Membro s do Executivo, có pia de uma "proposta de orientação 

estratégica para o desenvolvimento da TRANSRIA como operadora de transportes 

públic os Fluviais e oper adora de transportes turisncos". cujo teor fíca a fazer pane 

integrante da presente acta. e vai ser, a pedido do Sr. Vereado r, agendada para a 

próxima reu nião. 

Relat ivamente ao assunto. o Vere ado r Sr. Te nente-Coro nel Albuquerque 

Pinto agradece u ao Sr. Vereado r a achega dada para a resolução de um problema que a 

todo s ...em preoc upan do, continuando, con tudo, a manifestar a ide ia de que transport e 

social e transporte turí stico são varia ntes difere ntes que não devem ser exp loradas em 

co mum. Também sobre este problema, (l Sr. Pre side nte referiu que é. de facto, urgente 

tentar encon trar uma so lução, porque, efectivame nte. tom a-se cada vez ma is 

impossível as deslccações a S. Jacinto, pelo que, em sua op inião. deverá apostar-se 

fortemente na aquisição do ferry -boat. sugerindo que, até lá. se estabeleçam contactos 

com os Estaleiros, no sentido de se tentar alugar a lancha que possuem, para 

substituição de uma das que se encontram ao serviço . na eventua lidade de haver uma 

avaria. ass unto que ficou para melhor análise. 
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LOTEA" ENT~RECONSTRUCÀO DE E ~F íq~~r.~! 
Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos foi feita uma referê cia à proposta epresent da 

na reun ião de 16 de Jane iro. findo, rela tiva à,apresentaçàJ prévia de elementos vis :ais 

sobre os IOlean. lentos e e~ lfkio s a rcconstnnr ou que possuam mai s de 4 pisos a una j , 
da quota de soleira. solicitando que a mesma seja estudada e agendada para uma ~ 

pr óxima reunião. y"""1/ 
CÂ\t1 RA MlJNICIPAL~U~T.MLlZAÇÀO : -CO~dO a sua lPí 

intervenç ão. o Vereador Sr. Dr. Nog ueira de Lemos referiu que . há sensive lmente um 

ano, apresentaram uma proposta para que a Câm ara realizasse. mensalmente. uma 

reun ião na sede de cada u ma das 14 J untas de Freguesia, sobre a qual foram levantadas 

algumas objecções, nomeadamente. que esse procedim ento teria que ter a anuência dos 

respectivos Presidentes das Juntas. Mais refer iu o Sr. Vereador que cfccruaram já 

contactos com algumas Juntas. nomeadamente com Oliveirinha e Verá-Cruz e que os 

Srs. Presidentes deram a sua anuência e mostraram o seu interesse em que esta ideia vá 

por diante. Referiu, também, que em sua opinião este procedimento leria todo o 

interesse e seria uma forma de a Câmara ir j unto das Freguesias. ouvir os seus 

problemas. ter um coutacto mais direeto com as populações. Por este motivo, e como 

forma de iniciar este procedimento, o S.r. Vereador pediu para que na próxima reunião 

publica da Câmara seja agendado em 10 ponto ü tema "Problemas do lugar de Azurva". 

para .que possam ser ar. rescntadas algumas ~a s sinla.çôes mais prementes dayUela 
localidade. e na qual fará passar um vtdeo realtzado sobre o assunto. em face de 11 a 

recolha mais ou menos sistematizada por eles efcctuada 

Sobre esta questão, a Vereadora Ora. Maria da Luz fez lambem uma bre 

intervenção. para referir que, no âmbito do projecto "Raízes Culturais de Concelho de 

Avciro". lançado no ano findo, tem vindo a estabelecer contactos com as Juntas de 

f reguesia entendendo que estes conractos têm contribuído para estabelecer uma maior 

proximidade entre a Câmara e os Presidentes das Juntas, dado que são eles que 

coordenam (I projecro c que servem dc interlocutores entre a população local e fi 

Câmara 

Usou também da palavra. o Vereador Sr. João dos Santos para dizer que 

sempre que qualquer Presidente das Juntas de Freguesia do seu Partido os procuram 

para colocar problemas. tentam resolvê-los com o conhecimento da Câmara e. embora 

concordem com o Dr. Nogueira de Lemos entendem que a Câmara é que lera de 

enfrentar e resolver esses problemas, pelo que acha que a descentralização das 

reuniões não será muito frutífera 

Esta opinião foi corroborada pelo Vereador Sr. Dr. Henrique de Mendonça 

que acrescentou que existe um Vereador com o pelouro das freguesias. que e o Sr. 
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Eng Vitor Silva que lera a missào d.C transrnilif .â CâJna r~os .Ob lerna< .xi S leIlJfesW. . . . . pr ~ .l 
moti vo pelo qual discorda da proposta. ( / . . 

Seguidame nte. o Sr. Presidente fez também urna intervenç ão sobr ( ' 

assunto em.ana lise. para referi r igualmente a sua discordância relativa mente a propos}OM» 

de realização de reuniões de Câmara nas sedes de Juntas de Freguesia. porque, p<tra r7 
além dos inúmeros assun tos que habitualment e são agendados c que nâo teriam 

qualquer interesse para os Membros das Juntas, tem duvidas quanto à legalidade desse y
procedimento Mais disse (Jue os Srs Presidentes das Juntas vêm frequentes vezes a 

C âmara por problemas e que tem feito com eles lima reunião mensal, na qual procura 

dar as informações de interesse para as respectivas localidades. podendo estas rcumôej./"--1 

ser abertas a todo s os Srs Vereadores .-""\ ~ 

Tamb cm no uso da palavra. o Vereador Sr Eng" vuor Silva {rlostrou 

igualmente a sua discordância quanto á proposta e salientou que. na qualidade de 

Vereador que tem a seu cargo as relações com as Jun tas de Freguesia. tem procurado 

atender os Sr. Presidentes e resolver os problema s com eles. dado que são os 

represen tant es legais das populações c que as porta s da Câmara estão sempre abertas 

par,a a. tender todos os municipe s porque foi cxactamentc para isso que a Câmara .-f~~ ~ 
e leita ~ 

De novo no uso da palavra. o Sr. Vereador 1Jr. Nogueira de Lemos disse 
que a proposta efectuada visa apenas responder à critica comum de que a Câmara esta 

muito distante dos problemas das freguesias rura is. e que essas reuniões não teriam 

concerteza cara cter ordinário mas sim extraor din ário. com agendas breves com 

assuntos que dissessem só respeito àquela localidade e {IUC integraria m wna visita á 

freguesia. permitind o um diálogo aprofundado entre a Câmara e as populações, 

servindo a té para fazer chegar a estas as dificuldades com que muitas vezes a Câmara 

se debate para resolver a lguns desses problemas, e, assim, desmistificar as ideias pré­

concebidas que as pessoa s têm em relação á Câmara, procedimento que acha muito 

importante para todos os Vereadores . principalmente para os que nào se encontram a 

tempo inteiro. sendo este o objectivo principal das reuniões. 

A finaliza r o Sr. Presidente adm itiu que esta vertente tem uma visão 

diferente da formacomo a proposta foi posta no início e merece uma reflexão e talvez 

a elaboração de um plano de visitas às freguesias. assunto que, em sua opinião deverá 

ser definido em concreto na próxima reun ião com as Junt as de Freguesia 

Ç!J !iSOS PE APERFEICOMvIENTO PRüFISSIO:-.lAL: - No seguimento 

da de liberação tomada na última reunião, foi delibera do, por unanimidade, autorizar 

também fi inscrição do funcionário António José Pereira Bartolomeu para frequentar o 

curso de Desen ho Assistido por Computador, a rea lizar pelo CE FA. de IJ a i7 de 

Março , ficando desde já autori zado o pagamen to das correspondentes despesas. 
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PROJEeTO no BAIXO - VOUGA: - o/ V'ereador Sr. João dos Santos 

declaro u ler chegado ao seu conhecimento que o ~ )roj ec lo do Baixo-vouga corre 0r 
risco de nà~ avançar por razões de falta de entendimento burocrático entre as varias fl)ç 
entidades ligadas à execução ou de quem a execução do proje cro depen de. A ser 

assim, e a manter-se esta situação, corre-se I) perigo de as verbas cat ivadas do projecto 

serem cana lizadas para outros projecto s. designadamente para o proj cclO da Lezíria do 

Ribatejo , que necessita de verbas para ser conctutdo. já que as que lhe estão atribuídas 

são insuficie ntes para o finalizar. Em face do exposto, entende Que a Câmara deverá 

tomar uma posição, pois não pode deixar á revelia de interesses ou desin teresses de tj 
terceiros. 11m projcctc de relevante interesse para os Municípios da área do Baixo ~. 

vouga, .em PartiCUI.a.r para as populações das freguesias do nosso Concelho, Cac i~ 
Eixo, Errol e Requcixo. ~~~ \. ../ 

De seguida. o Vereador Sr. Eng. Vitor Silva sugeriu q~ se dê 

conhecimento do assunto à Associação Nacional de Munictpíos da Ria, para tomar o 

procedimento que entender e estabelecer os contactos necessários por f07 _a~ 

esc1areeerbem a situaçã o em causa . ~ 

QA LERIA MUNICIPAL: - A Vereadora Sr. Dra. Maria da Luz comun icou 

que no próximo sábado será inaugurada na Galeria dos Morgados da Pcdricosa, wna 

exposição subordinada ao tema "O Tr~j e Tradicional", cuja recolha foi efectuad a em 

algumas freguesias do concelho, e que estará patente até ao próximo dia 12 de Março, 

tendo convidado todo o Executivo a assistir ao acto de abertura. 

Seguidamente, reiniciou-se a apreciação dos assuntos constantes da agenda 

de trabalhos 

.AUTOS_QE VISTOR IA E MEDIÇÃO DE TRABALHOS: - Foi deliherado, 

por unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e medição de 

trabalhos: 

• Situação única da obra de "Iluminação do Polidesportivo de Teboeira", 

adjudicada à AVEISEC - Empreiteiros, Lda.• da quantia de um milhão trezentos e 

cinco mil escudos; 

- Situação única da obra "Arranjo do La rgo da Capela da SI'"da Alegria- 2" 

fase", adjudicada a Manuel Valente & Pinheiro. Lda., da quantia de um milhão 

trezentos e trinta e quatro mil quinhentos e cinqucnta escudos . 

AOUISICÓES: - Foi deliberado, por unanimidade. autorizar a aquisição do 

material constante das seguintes requisições : Serviço requis itante 03 • N° 96195. da 
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quantia de cen to e setenta mil trezentos e oitenta c no\'ck cudos; ~ e rvioo1lb~is ila n l.e I / 

06 - /,\0 3 16, 560, 572 e 573/95. das quantias de trezentos c c lII~n t a ve' um mil (jI 
escudos. trezentos e vinte e dois mil quatrocentos e sessenta e oito escudos. cen~ 

vinte e seis mil oitocentos e quarenta e sete escudos. cento c vinte e novej mif ( 

q ll atr~ce nt.os e do is esc udos,. respectiva. mente, e Serviço requ isitante 07 - ~ . ,1N° 28/9r.J
quantia de cento e ca torze rni! escudos 

AQUI SiÇÃO DE BENS - TEATRO AV"EIRENSE : - No scguimcnt das 

várias deliberações já tomadas sobre o assunto, nomeadamente a de 30 de Janeiro. 

últilllO, .O Sr. pr~ s id cn apresentou ao EXeCUli\.'O uma proposta escrita, a qual aqui se y. . le 
dá como transc rita c fica a fazer parte integran te do respec tivo processo, que além de 

historiar 11vida do teatro apresentajá as respecnvas condições de pagamento e que são 

as seguintes: tn nta mil contos no acre do contr ato. e os restan tes trezentos mil nos rrês-, ,./J 

ano.. seguintes , em partes iguais. ~v-: \ 
Seguiu-se troca de impressões. em que se mani festou a cc ncordáncia de 

todos. após o que o Sr. Pres idente referiu que se irão ence tar as diligências necessárias 

com vista á concretização do processo de aquisição à sociedade proprietária - Teatro 

Aveirense. Lda., a fim de, posteriormente. o assunto ser levado a aprovação da 

Assembléia Municipal, nos termos lega is. 

AQU ISICÃO DE BENS: - Na scquência da del iberação tomada na reurâão 
de ló de Janeiro, último, o SI. Presidente deu nota do resultado das negociações 

estabe lecidas com os proprietários do edificio situado no gaveto da Rua Domingos 

Carrancho com a Praça DL Joa quim de Melo Freitas (anexo à Coope rativa "A 

Barrica"), com vista à respectiva aquisição 

Infon nou de que o aco rdo obtido é no sentido de o citado imóvel ser 

adquirido pela quantia total de vinte e dois mil contos, a pagar da seguinte form a: onze 

mil contos de imediato e o restante em quatro prestações de dois mil setecentos e 

cinquenra contos. cada. a liquidar em 3 1 de Março, 30 de Junho. 30 de Setembro e 3 1 

de Dezembro do ano em curso. 

'\lai s comunicou o SI. Presidente. que o citado acordo foi obtido em 

Tribunal, por força da acçâo mo...i da por Maria Amélia Santos Nogueira Lavorato e 

outros, propri et ários do prédio em causa, após o que submeteu o assunto à 
consideração do Executivo. tendo o mesmo merecido apro vação. por unan imidade. 

CO \1 ISSÃO DE VISTO RIAS - COI\STITUICÃO : ~ Considerando que 

com a entrada em vigor do Decreto-Lei n" 250/94. de 15 de O u~bro, compete à 
Câmara Municipal designar a Comiss ão de Vistorias. o Vereador Sr. Dr. Mendonça 

apresentou a proposta elaborada para o efei to pelo Departamento de Arquiteetura 
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Gestào Urbilnbt i.c ~ e Ambiente, e a qual indica c o~elementos c on<~I~ i n.tes fJV , 
mesma o Eng" 0 \11 Nelson Marques Car los. a Arqt" Lidia Mana M or&~ - -~f atJa s e lo . 

Fiscal Antero Albl,ltjllCI'q UC Pereira. Analisados os .fund ament o., s apr csent ad r 
nomeadamente as situações em que irão ocorrer as vistorias, fOI deliberado. pt r V 
unan imidade, concordar COIl1 a prop,osla apres entada, considera ndo-se, Jar -e" • 
conseguinte. nomeada a Comissão referida \ \ t\d >"'l 

EIXO ESTR UTURA:-m; - ELABO RACÃO DO P R~ii" ~ Em ~" I 
sequência da d, hbcmçãn tomada em 23 dc l an,uo, último, que procedeu a abertura ~/ . 
das propostas para execução do ' Projecro do EIXO Estrururan te . Ia fase", a Câma ra 

tomou conhecimento da informação prestada sobre o assunto pelo Departa mento de 

Obras Municipais, segundo a qual, após analise selccriva das mesmas. se verificou que 

o concorrente n" 1 - G ITAV • Gabinete de Estudos e Proje ctos. S.A., é aquele que 

apresenta propos ta mais vantajosa, dado que, para além de apresentar o preço glo bal 

mais baixo, apresenta também o melhor curriculum. 

Assim, foi deliberado, por unanimidade. concordar com o exposto e 

adj udicar a .execuçào do citado projccto ao Gn :AJ> ,- Gabinete de Estudos e p~ro.iec t o~, 
S.A., pela Importância global de dezassete milhões quinhentos e vi nte e nov mil 

escu dos, para um prazo de execução de 17 semanas 

URBAt-IZ ACÃO SÁ-BARRO CAS - PAVIMENTACÃO DO TRO Ç DA 

AV · CENTRA L ENTRE A RUA DE si\.E A RQLUNDA - 1" FASE: · Considerando 

a deliberação tomada na reun ião de 30 de Janeiro, ultimo. e a informação prestada pelo 

t écnico municipal competente, a Câmara deliberou, por unanimidade. adjud icar a 

empreitada de "Pavimentaçã o do Troço da Avenida Central Sá-Barroc as entre a Rua 

de Sá c a Rotunda - la fase" ao concorrente N° 3 - CABRAL & FILHOS, LDA., pela 

quantia de treze milhões quinhentos e cmquema e cinco mil trezen tos e setenta 

escudos. acrccida de IVA, dado que foi o concorrente que apresentou proposta mais 

vantaj osa 

URBANIZACÃO FORCA-VO UGA - REDE DE DlSTRIBUICÃO N 
ÁGU~RENAGEM DE ÁGUAS RESIOUAIS D Q~_..ir~RES "Ir E ~1l"......:....L 

FASE: • Con forme deliberação tomada na reunião de 3D de Jane iro. último. e depoi s 

de convenientemente analisadas as propostas pelo técnico municipal competente, a 

Câmara delibe rou, por unanimidade, adjudicar ao concorrente N° I ­

CONSTRUTO RA PAULISTA, LDA.• a empreitada de "Construção da Rede de 

Distribuição de Água e da Rede de Drenagem de Águas Residuais do Sector H e B da 

Urbanização Forca- Vouga . 2" fase", pela importância de catorze milhões oitocentos e 
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trinta e dois mil quatrocentos e setenta e um e sc~do s , at?e'scida de ~~d~ quifbi V 
aquele que apresentou proposta de preço mais baixo. ( . V.......-.fr
 

~ r: 
PAVIMENTAÇÃO DA RUA DOS .E R VIDE IROS~: Foi .f/ . 

deliberado, ~r ~animidade, abrir ~onc urso limitado C~I~ vista p~"i mentaç~o ~a .r, à 

Rua dos Ervideiros • l' fase, CUJO preço base de licitação se Cifra na quantia r 
aproximada de quinze milhões de escudo s. / '"\) 

!lliIQA()E DE ~Ú ()E DE ARADAS• • Fo; p"",",,4 ,0do 
técnico municipal responsável, a comur ncar que se toma necessário proceder a 

execução de algumas alterações à empreitada em epígra fe, nomeadamente, pintura do 

estuque projectado em paredes c tectos. substituição de pintura plástica por azulejo nas 

paredes da sala de tratamentos, aplicação de piso em Jarobam. estuque em paredes e 

tectos (lanrernins) e caixas de sifão nos pavimentos, cuj as despesas tota lizam a quantia 

de novecentos e sete mil novecentos e vinte escudos. Foi deliberado, por unanimidade. 

autorizar a execução dos eirados rrabatbos a mais. devendo a Firma adjudicatária ­

EDITRAN - Edi fica~ões e Tratamentos A. micorrosivos. ser notificada com :-;;,~ ti~ 
celebração do respecnvo contrato adicional -r 

~~OLA PRÉ-I'R IMÁllliLJM _QUINTA DO PICA DO: - Face à 
informação prestada pelo t écnico respons ável, segundo a qual há necessidade de se 

proceder à aquisição de mobiliário para as novas instalações da Escola Pré-Primária da 

Quinta do Picado e considerando que a Firma C I\lI LAR. LDA. mantem os preços j é 

efectuados para o Jardim de Infância de Sarrazola. foi deliberado. por unanimidade. 

adjudicar à referida Finna o fornecimento do equipamento necessário, cuj os custos 

importam na quantia total de duzen tos e cinquenta e quatro mil novecentos e sesse nta e 

quatro escudos. 

BOMB EIROS VOLUNTÁR IOS · SUBSÍDIOS: • Tendo em vi sta as 

dificuldades financeiras com que se debatem as Associações Humanitárias dos 

Bombeiros Voluntários da Cidade, a Câmara deliberou, por unanimidade, conceder a 

cada lima das Corporações existentes um subsídio de tr ês mil contos, considerando a 

verba incluída no Plano de Actividades do ano em curso. 

JUNTA DE FREGUESIA DA GLÓRIA: • Foi delibe rado, por unanimidade, 

face ao oficio apresentado pela Junta de Freguesia da Glória, autorizar a transferência 
para a mesma da importância de três milhões novecentos e oitc.nla mil escudos, 

acrescida de IVA. respeitante á execução de bancadas e balneários no Polidesportivo 

de Vilar. 
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JUNT<U!E FR!ill!.! ESlA DE S. J AC I NTD . ~'vO ff"ao ofici <:J",.J':-T7
pela Junta em.op. igrafe. foi delibe rado, por unanimidade. auton za r q u~~I~~n ~f~,'id~ 
para a mesma a quanna de um milhão c 0I 10c eOl0 5 mil escudos, destinada ad' 

pagamento das verbas dispen didas com dois trabalhadores que prestaram serviço no 

Aeródromo 0 ,,11, 110 ano lransa.cto. ~ , / 

JV \ i1 
ALUGUER DE MAQUINAS E VIATURAS/HO . 1d~~ vista a 

informação prestada sobre o assunto pelo t écnico Illunicipal\l ompctente, fo i 

deliberado. flor unanimidade, autorizar o pagamento da factura nO7, da quantia de 

trezentos e cinqucnta e sete mil escudos, acrescida de IVA, à Firma RICA:\! ­

Construções, Lda., referente à remoção de aterres nas margens do Rio Vcuga na 

Freguesia de Eixo. deste Concelho. destru ídas por força das últimas cheias . Y---f 
fAGAMENTOS: - Foram presentes e aprovadas as relaçõe}'t dos 

pagamentos efectuados durante os meses de Deze mbro de 1994 e Janeiro de 1995, os 

quais rotalizam as quantias de cento e setenta e sete milhões cento e setenta e seis mil 

seiscentos e cmqu erua e tr ês escudos e sessenta centavos e quinhentos e sete milhões 

setecentos e sessenta e nove mil quinhentos e oitenta e oito escudos. respectivamente. 

L1CENJ: A1i.l?E O n.M~ : - Presente o processo de obras n° 139/89, de Jos é 

Ca rlos Per ei ra de Almeida e Outro, relativo á co nstrução de um prédio no lote nO1I 

do Sector B, da Urbanização Fcrca-vouga. 

Analisado demoradamente o processo e considerando que existem custos de 

áreas a mais a contabilizar, a Câmara deliberou, por unanimidade, que o processo vá 
de novo ao Gabinete de Planeamento e Gestão do Património, a fim de que sejam 

cfectua dos esses cálculos e prestada informação pormenorizada e esclarecedora, para 

que a Câmara se pronuncie na próxima reunião. 

l.)~AS DE LOTEAMENTO: - Foi analisado o processo n" 747/89, de 

Bclar mino Eus ébic c Outro, relativamente a um terreno situado lias Areias de Vilar. 

freguesia da Glória. deste Concelho, Face à informação prestada pela Divisão de 

Plancameruo e Desenvolvimento Econômico em 3 1 de Jane iro, último, que aqui se dá 

como transcrita, foi deliberado. por unanimidade, deferir a pretensão formulada. nas 

condições expressas no ponto 3/ 1 da mesma informação 

• N° 58/79, de Daniel de Jesus Lou reiro , a pedir a viabilidade de instalação 

de um estabe lecimento de comércio a retalho de produtos alimentares e outros, na 

Estrada de S. Bernardo . Por unanimidade. foi deliberado dar parecer favorável ao 
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requerido, nas c~nd içõcs da informação prestada pelo Departamento de A% ilcctura, 
Ge stão Urbanís tica c Ambiente, de 2 do corrente. / ­

ALIENAÇÃO DE BENS - URBANIZAÇÃO DO P~. 

Face ao pedido formulado por José Simões Ferreira, adquirente do lote n" I do 

loteamento do Esrrepeirc • Póvoa do Paço, c à informação prestada pela Repartição de 

Património e Notariado, foi deliberado, por unanimidade, prorrogar por mais um ano o 

prazo para o inicio da construção, com efeitos a partir da data da presente deliberação. 

APROVACAO EM \,tl ~UTA: • Finalm en te, foi deliberado, por 

unanim idade . aprovar a presen te aeta em minuta, nos termos do que dispõe o nO4, do 

Art° 85", do Decreto-Le i n" 100/84, de 29 de Março. 

A presente aeta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipa l, 

e por eles assinada. procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme 

determina o n" 4, do Decreto-Le i n" 45362, de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a present e reunião 

Eram 18 horas. 

~. ' nst;~'\ e vi s efeitos. se lavrou ~ presente acra.:e oo' que 

eu. \~'--U . . Directora dos Serviços Administrativos da~ ar
C âmara! ~".' " '" iro. ,,~~

l ~;~"~c 
~~ 
tlr-~ 
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